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O 
governo do presidente Lula 
chega ao 1º de maio com a 
menor taxa de desemprego 
no primeiro trimestre (de 

janeiro a março) desde o início da 
série histórica, em 2012, mas lon-
ge de estar em clima de festa com 
a classe trabalhadora. Há uma lista 
de reivindicações ainda não aten-
didas na terceira gestão do petista 
— algumas, inclusive, espinhosas 
do ponto de vista da governabili-
dade —, além do recente escândalo 
do desvio de dinheiro de aposenta-
dos e pensionistas. 

Entre as demandas, uma das mais 
polêmicas é a Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC), de autoria da 
deputada Erika Hilton  (PSol-SP), 
que reduz a carga horária de traba-
lho semanal de 44 horas, como pre-
visto na Constituição de 1988, para 
36 horas. Dessa forma, a escala de 
seis dias de trabalho e um de fol-
ga (6X1) seria substituída por uma 
jornada de quatro dias de trabalho 
e três de folga (4x3). De acordo com 
estudo da Federação das Indústrias 
de Minas Gerais (Fiemg), a mudan-
ça implicaria impacto de até 16% no 
Produto Interno Bruto (PIB). 

Associações empresariais e co-
merciais se posicionaram contra a 
medida, e o Executivo Federal tem 
reagido com cautela. Em março, a 
ministra das Relações Institucio-
nais, Gleisi Hoffmann, se compro-
meteu com  Erika Hilton a estudar o 
assunto e ajudar em discussões no 
Congresso. Ontem, em pronuncia-
mento, o presidente Lula reconhe-
ceu que é “preciso ter equilíbrio en-
tre a vida profissional e o bem-estar 
de trabalhadores e trabalhadoras” 
e prometeu “aprofundar o debate”. 
O fato é que a redução tende a ser 
a principal bandeira de atos uni-
ficados de trabalhadores neste 1º 
de maio. O mais tradicional deles, 

aliás, em São Paulo, organizado pe-
las centrais sindicais, não deve con-
tar com a participação, também ha-
bitual, de Lula. 

Retomada integral da política de 
valorização do salário mínimo; re-
gulamentação dos direitos traba-
lhistas para motoristas e entrega-
dores de aplicativo, recuperação do 
poder de compra de aposentados; 
estímulo a micros, pequenas e mé-
dias empresas e à economia solidá-
ria, como acesso a crédito e tecnolo-
gia, também fazem parte da lista de 
cobranças. Ainda que todos os itens 
da pauta, que é mais extensa, exijam 
respostas do governo, nada se com-
para ao escândalo da hora: a fraude 
bilionária no Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS).

Apesar de as fraudes terem si-
do iniciadas em 2019, só agora o 
governo federal se mobilizou para 
chegar aos criminosos que causa-
ram um prejuízo estimado em mais 
de R$ 6 bilhões. Com a divulgação 
do golpe e o avançar das investi-
gações, vai ficando evidente que 
houve ao menos omissão na prote-
ção de trabalhadores aposentados 
e pensionistas. O próprio ministro 
da Previdência Social, Carlos Lupi, 
reconheceu a demora para apurar 
as denúncias.

Em balanço da gestão, Lula res-
saltou ontem a geração de 3 mi-
lhões e 800 mil postos de trabalho 
com carteira assinada, a baixa ta-
xa de desemprego e o programa de 
renegociação de dívidas. Também 
anunciou “duas medidas muito im-
portantes” aos trabalhadores: o en-
vio ao Congresso Nacional do Pro-
jeto de Lei que zera o Imposto de 
Renda e o debate sobre a redução 
da jornada de trabalho. O anúncio 
não surpreende e pode não ser su-
ficiente para amenizar a temporada 
de embaraços. 

Um 1º de maio 
com embaraços  

Conscientização e denúncia
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A última sexta-feira marcou o Dia 
Mundial da Luta contra os Maus-
tratos na infância. A data teve ori-
gem na dor de uma avó norte-ame-
ricana, que perdeu dois netos agre-
didos até a morte pela mãe e o na-
morado. A atrocidade fez com que 
ela resolvesse amarrar um laço azul 
na antena do carro para chamar a 
atenção das pessoas e alertar sobre 
violência contra crianças. O azul 
simboliza a cor das lesões.

O que falta demais aqui, no Brasil, 
é nos atentarmos para a pandemia de 
abusos físicos e psicológicos contra 
crianças e adolescentes que aconte-
ce pelo país. Os casos são diários, ca-
da um mais medonho que o outro, 
e o Estado segue praticamente iner-
te. Desrespeita seu dever de garantir 
a segurança e o bem-estar de meni-
nos e meninas "com absoluta priori-
dade", como ordena a Constituição.

Há entidades empenhadas nessa 
missão, mas são vozes, claro, que não 
têm o alcance do poder público. Ca-
be ao Estado, pela força que possui, 
tomar a frente e fazer da proteção de 
crianças e adolescentes uma luta na-
cional, implementar políticas públi-
cas, convocar esforço coletivo, forta-
lecer a rede de atendimento.

Nada consistente é feito, porém. 
Mas nós, família e sociedade, não 

podemos ter a mesma postura negli-
gente. Temos, igualmente, a respon-
sabilidade de zelar pela proteção de 
meninos e meninas. Obrigação que 
está, também, na Carta Magna.

Precisamos nos conscientizar de 
que a violência contra a camada 
mais vulnerável da população não 
dá trégua, nem poderia, uma vez 
que não há medidas efetivas para 
enfrentá-la. Portanto, temos de co-
brar, insistentemente, essas ações. E 
denunciar os casos.

No ano passado, o Ministério dos 
Direitos Humanos e da Cidadania re-
cebeu mais de 270 mil denúncias de 
abusos. E sabemos que esse núme-
ro assustador não reflete a plena rea-
lidade, por causa da subnotificação.  

O enfrentamento à barbárie é um 
desafio hercúleo porque pais ou res-
ponsáveis, que deveriam cuidar e 
proteger meninos e meninas, são jus-
tamente os que mais cometem vio-
lência contra eles.

As consequências dos abusos são 
profundas na saúde física e mental 
e no desenvolvimento de crianças e 
adolescentes. Os impactos prosse-
guem na vida adulta, como trans-
torno de estresse pós-traumático, 
depressão, ansiedade, transtornos 
alimentares e de sono, dificuldade 
de socialização.
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INSS 1

A ambição é sentimento 
sem limites. O escândalo do 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) é tão absurdo 
quanto estrangular crianças. 
Os aposentados têm sido ví-
timas de relevantes cruel-
dades, a começar pelo fator 
previdenciário, imposto no 
governo de Fernando Henri-
que Cardoso (FHC), que su-
primiu direitos e reduziu os 
valores pagos aos que traba-
lharam após mais de 30, 40 
anos de trabalho. Enquanto 
isso, há figuras no poder que 
têm mais de uma aposenta-
doria, paga pelo erário, com 
valores absurdos. Mas o ope-
rário do setor privado é es-
corraçado, evidenciando ex-
trema injustiça social e eco-
nômica. O golpe contra os 
aposentados, com a anuên-
cia dos dirigentes do Minis-
tério da Previdência Social e 
do INSS, é impossível de ser 
qualificado, mas pode ser 
entendido como “crime he-
diondo”. De antemão, sabe-
se que haverá meios, igual-
mente fraudulentos, para 
blindar os principais respon-
sáveis pelas ações crimino-
sas dos corruptos. 

 » Haloizio Lima 

Asa Sul 

INSS 2

É preciso identificar os 
que realmente fizeram o pe-
dido para se associar às ins-
tituições que faziam os des-
contos das pensões a apo-
sentadorias dos que não pe-
diram, para devolver somen-
te àqueles que foram víti-
mas. E mais: devolver o valor 
que foi descontado. Quem 
não teve desconto não tem 
nada para receber, mas é 
certeza que vai ter um mon-
te de idoso que não sofreu 
com os descontos, ou que os 
autorizou, e até usou dos be-
nefícios do serviço contrata-
do e que vão querer receber 
esse dinheiro de volta. Quem 
vai dizer quem vai ter direito 
é essa auditoria.

 » Daiana Sousa

Brasília

INSS 3

Parlamentares cobram 
CPI para investigar frau-
de contra os aposentados. 
Eles querem transformar 
um problema real, que es-
tá sendo investigado pela 
PF, em palanque político 
para travar o Congresso e 
se promover. Essas CPIs 
são, muitas vezes, usadas 
como cortina de fumaça, 
mais barulho do que re-
sultado, como já estamos 
cansados de ver. Enquan-
to isso, a população espe-
ra por reformas de verda-
de! Cadê que eles andam 
com o fim da escala 6x1 
e o fim de impostos pa-
ra quem ganha até 5 mil? 
Eles não estão nem aí! Só 
querem voto e que o povo 
se lasque!

 » Maria Santos
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Absurdos

No momento em que o 
país é sacudido pelo esque-
ma de corrupção bilionário 
no INSS, em parceria com 
sindicatos de trabalhado-
res, conforme inquérito da 
Polícia Federal, eis que nós, 
os herdeiros de Maria Mar-
garida de Alcantara Pelliz-
zaro — falecida ano passa-
do, aos 106 anos, verdadei-
ra heroína da pátria e arqui-
vo vivo da implantação de 
Brasília — ao tentarmos fa-
zer uma simples declaração 
de Imposto de Renda, mu-
nidos de procuração, sem 
bens a serem inventaria-
dos, somos impedidos pe-
la Receita Federal, que exi-
ge, entre outras coisas, uma 
procuração específica. Co-
mo fazer se ela recém-fale-
ceu? E vejam que, há anos, 
as declarações têm sido fei-
tas por nós, sem qualquer 
óbice, mediante uma pro-
curação cartorial que con-
templa esse intuito. De um 
lado, porta arrombada para 
a livre corrupção, de outro, 
exigências absurdas. Tudo 
dentro do mesmo governo.

 » Humberto Pellizzaro

Asa Norte

O presidente da CEB prometeu em 
2024 que a iluminação pública da 

nossa capital seria totalmente trocada 
em 2025. Pela escuridão que nos causa 

medo, isso deve acontecer em 2035.
Sebastião Machado Aragão — Asa Sul 

A telefonia brasileira está sofrendo 
uma deterioração e desmoralização 

com o gigantesco número de ligações 
inúteis de robôs para celulares. 
Esse processo de sucateamento 
afeta a internet móvel também.

Marcos Gomes Figueira  — Águas Claras 

Corrupção e propina: na hora 
do aperto, é do careca do INSS 

que elas gostam mais.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Complementando a carta de Rubi 
Rodrigues publicada na edição 
de 28 de abril (o macho alfa), é 

oportuno lembrar uma frase lapidar 
de Winston Churchill: a diferença 

entre os humanos e os animais 
é que os animais não escolhem 

estúpidos para liderar a manada. 
Paulo Molina Prates  — Asa Norte

Conselho tutelar proíbe ministário 
mirim de pregar e usar as redes 
sociais. E vai ter gente dizento 
que é perseguição religiosa...

Jonas Santos — Brasília

Deixa o pastor mirim trabalhar. Se 
tem alguém que gosta, deixa. Ou vão 
proibir porque ele não paga imposto?

Adílio da Silva — Farroupilha (RS) 

Redução da jornada de trabalho: 
o apoio à luta precisa vir dos mais 

novos mesmo, porque os mais velhos 
já estão adestrados para isso.

André G. Oliveira — Americana (SP)
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